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;' A noticia m.à:í� Interessante e que cialmente a tarefa de harmonisar e

i,j mais me satist�!7. � semana trouxe- conduzir o pensamento christão do
flJ m'a da c.:apitafum amig<? ilhéo como meio onde e;rercé a sua missão, em

� eu - íoi a,. ésc()lh� ppsslvel do p�dre nome de Jesus..
1fj dr. Gereine de Oliveira para BIspo ---

ri de Joinville.' Têmos padres virt osissimos, eru- 81

� Nada mais justo, no momento, que dítos, destinctos como os que rríais o

51 o enthusiasmo dé Florianopolis dese- sabem ser.

� [ando vêr .elevado a tão merecida Eu me permitto destacar quatro
� dignidade na Egreja Catholica Nacio.. apenas: - Maníredo Leite e Gercíno
t"l nal o filho illustre, cvja palavra de fé de Oliveira, mais velhos; Thomaz
� ella tanto aprecia, cujas virtudes são Fontes e Jayme Camara, maís no,:,os.
� o m.aior padrão do seu orgulho. Thomaz Fontes, cheio de enthusias­
ffl De "fado, o actual parocho tie Join- mo pela vida de meios mais amplos,
� ville é um espirita a altura da enves- onde o pensamento mais intensamente I� tidura eclesiástica para que, de certo, vibra, ao calor da propría agitação •
� será escolhido pelo Santo Padr�. • ambiente, lá está no Ri<? de J:I;nei�o ! .1�

,

M,e,lho� escolha, de . �o evidente E' o

re,dactor
de uma rev�sta c�thohca'l� opportunidade para os ínteresses da .

Jayme Camara, talvez o mars nov,?� Religião. e harmonia da famiIia catho- dos quatro, é urr temperamento on-

á1, lica joinvillénse, não poderá' fazer a ginal de trabalhador. Para elle .ha _
� Santa Sé.

, sempre alguma couza que lazer. Vive

I:tj, E o padre dr. Gereine faz jús apara os mistéres do seu culto. E' o ----�---....-----_--_�--'--.-_-------
� ella não só pelas suas virtudes e pela director, do nos�o Semina�io.. .

rJiI sua, cultura. n, as notadameote pela. Manfredo Leite e Gercino de Oh I· fi
'

.

O
r ..

·1S II� sua acção decisiva .e s�pre oppo.rt�- vel�a são inc<?ntestave1meJ.?-te ,ás duas I FLO�IAN, �OL .

�. na, em pról dos negocios da Egr�,la.!malOre.s. glorias . do .pulpito no sul;1 .. ... .:.. . .

� Modesto - como um verdadeiro do BJasll.
.

.

.-. •

d. � philosopho - sabe ser, 'um sacer�ote Ambos. cqrios, el�uentes, fidalgos II � ,(Irch! que dillstra: a. capa do S'�glln o namero
51, sem alardes nem p;x:aggeros mystícos pe1!1 fé t' pelo c?raçao. . .

.
: ii· :' d

'.

ta 'th· rI' ty" J::.cb."f!iíI <fue a mais das vezes falham e nad ij�o é possível eX1g1r .. sec m:us - '. a reVIS a ca o ca ,,�L. o
� significam. em tace da verdadelr prompte golpe de synthese, nem .maior

.� crença., ,.'.
somma de,:.eruqição,. .

. O . PIlR.ßISOi DO SOL
rtf Pertencente a uma respeitável ta- Manfredo Leite vrve em S. Paulo • f

.".

•

. � milia d� .Ca.pital, o actuaLdirector. de onde o ,seu talento e. a. s,ua cu�tura,. Da. revista cat�olica sul rjo-granden pectador com6 que uma pedra precio!!ii almas jomvillense bebe�. os ensma a sua fe e o s.eu pat�lot1sm.o, �bnram- II se «O eebo:t. transcrevel1tos. com -pra sa engastach nesse p-aralso terrenal.� mentos pulchros da Rehg1ão desde lhe. vastos honzon�es. na m:ssao a. qu; I: ser, o que disse; a pC9posito de um Poetica ilha de 176 kilometros de pe­� infancia, desde. o tempo em que .a s� ImpQZ, cons�gul�do mUlto m�ls -la I -eliCké com a vista panorainica di nos rimetr@. medo ·,?5 kilpmetros de com­

!id gente começa a archytectar: os .pn. fora. do. que lhe.,�Ol. negado aqll1. l!!iI sa capital. oom qae iIIustr,a a capa do primento .desde da ponta. do Rapa ao

� meiros sonh0s para entrar na desillu Gercmo de O!lvelra esteve sempre ; .seu segundo numero. Norte até a das Naufrag�s ao Sul. A
ii ,são do mundo. . comnosco: AqttJ. soffreu, esperou e II

.

Muito f�OS desvanece_m as palavras nt'!,íor largura é de 19 kIlometros e a

�' �oi .

no l�r que desábrocha:am os tem .vencldo. ... 'Ildõs lIluitres collegas d' ((O echo». ,superfície total de 504 ki�ometr9s qulEi pnme-tros estos'da sua vocaçao, e se
, p�)1S bem; um pou�o malS de es- II Não é Só Floríanopolis, porêm, e eirados, pertencendo 332 kilometros aos

IM formou, e robuste€eu, o seu caracte forço, um pouco, malS de. tr_�balho II Santa Catharína inteira o paraiso do morros. .
. .

I§ de home.� p�10 e:x:ánplo �e seus pa�s e�. torno dess�' fIgura sympathlca de .i sul brasileiro.
. �. .

O pov� da: ilha é.na maioria d� on
51 e pela direct;lz de e�ucaçao q1:le �s�es sac�rdote e vel-o-�emos, entre nós, II Pela sua naturesa lnvfJlvel, pelos se gem açoriana e madeirense. essa <mgem
� lhe d�ram, num,melO, �e,. pnncIPlOslm�lOr pela vene:ra�ao do nosso affecto, li us habitos. pela vída facil,e sobre tu., q,ue

desdê lo,go revela o modo de fal·
� funda�entall?ente cathohcos. mitrado e de baculo em punho. lan lido pela bondade da säa .lfente, Sa�tallar cantado, o �a_bitat despreoGcupadQ,ia HOJe

..

o lliustrado sacerdo!e pelo,çar sobre nos,sas cabeças, em .no�e III iCatharína é a terra quenda, preferida a coragem marlttma, e a paz � cOilcor-

m ,s'eu" espmto e pelo seu coraça?, p�lalde �eus omp:potente, a sua pnme1ra =,Ipelos que proc�ram um recanto calmo, dia .domestfcas. Algu,rn ta�!o mdolente,
� sua bonda,de : pela sl;la c-ultma, Impoe'lben�ao ponbfIcal.

, .. I 'onde posum ylver .d�spreocupadamen. deVido em boa parte a fac.lltdade em �b-
1:9 �� a admlraçao�de todos;,tem um, can- ,.� um dever, de f� r�hglOsa, é uma IIIlte; refazer.tdo o esplrlto e o corpo da ter do sol().tecuA�o os melos RecessarlOS

�, bnho l?-9- coraçao -de. todos ,o�,seustbnga�ãO de fe patno,t,lca. I lag. ilação, das luctas, da terrível concur- para a, subsistencla, es,se
bom ,p�� en·

l'iil parochlan<?s� com,? .
exemplo VIVO dei .. .'.

_. I' reneia diaria de· outros meios. trou em uma nova phase, de actt�lCj�d�r! virtudes Clvlco-re!lgl<;?sàs, v9tado essen ,i,
,

.. JOAO' DA ILHA '

II I E a Ilha. éttde pousa a cidade - desde que a. f!lagestos� ponte pellsll-rtg!� :. ..' :, ,�- ',,'ondeira, graciosa e verde, de fado re-; da de cH�r�lIlo Luz»
ó
liga a Ilha aQ Co,!U�s�ms��.�����.�.s��s���. faz e faz esquecer os contra1e�os nente,facllitando as�m a c8�municaçao

Pela inl�s·ão de uma patria gada do soberano ao local do e. desillusões, suavtsa todas as mag.uas entre � Itiltterland � a Capital .
.

u.
.

&.

,certam'en
.

, e "alimenta todos os. sonhos da. Vida, A cldad�� conheCida até, ba pOUCOS
-

.'. . é- �em Räo ha dUVida, o (paraiso do lustros, com, o nome de Desterro, de-
livre No

_ mes_m.� dIa, proxIm9. ,a suh,.plantado entre duas bàhias man' ve �ste tHulo ao cap�táo paulista Frall
=�';;;;;;;';;;;;;' estaçao d;a 'VJa férrea de Como,,- sas de aguas 'muito azues, que embal- CISCÓ, Diu Velho, cUJo pae �ora aud�zNa m.anhã de t� do andqnte,foi . encontrada outra bomba, l�m.o espirita c,?m? dev.ia ser no Eden desbravador dos nossos. sertoes. DepOIS

em Tunm, - a .cIdade da Har-.pouco antes da passagem do btbltco. on,de primeirO viveram os �os de ter mandado. seus jfllhos explorar
munia - na '·praça Julio Ce$ar rtrem em que viaJ'ava o nrjmeí- sos primeIros pae!', ás margens riSO, a� plqga� catharln��ses em 1675, em

. . 'I' "
'

.. 1:..,. IiIhas' do Euphrates. . companhia da famllta, aggregad�s e ln

bem. Junto ao Campanano-, eX-iro minIstro MussolInI. .

Vão agora as . palavras captivantes dios domesti.cados, I'r.ocurotl a Ilha de
ploQm uma bomba de dyml··1 .0 autor do plano do atten- deis presados coIle..gas sul-dograndenses: Santa: Càtharin�, neIlá fundando o po·
mite

•.
matando quatorze,pessôns,tado �ont,ra O chefe do gover-, Flori-anopoli�. (l Pa_raisl9 do Sul. situa voado e a' ermida de «�ossa Sen�ora

e fe.nndo cêrca de quarenta., no fOI preso. !da n.uma das tlhas Incont�stavelmente do Des�erro» .. N,?ssa �e�hora. ainda

O
.

\1''--' - 1\1'·) 1 d ,', i

A
.. ..

d· .. '. 'mais encantadoras do BraSil, rMeada que hOle substItulda ofhclalmeRte por
, re�. It. ��[ '(:,nuel ,�\!d . ssm:,� alO. a uma vez esca·

de verdes cöllinas, que s alteia;" man outro cora�o», continúa entretanto pr?m�ugUJ aI ne::;se dlc� a .g.ra.1ae par�Hn o:, dOIS selberanos da
samen te desde o .mar a, té uma altural!egendo e aben�oando s,eus amad_o� fI­

feIra de amo:stras na Cidade. !talla 2. sanha dos que peccam de 300 a 800 metros sobre n nível db,�hos gue sempn lhe hcaram flets e
O petardo exp!odiu, precisa ,I po.r alimentar a illusão de uma'Atlanlico. apresenta-se' ã vista do Is :affeiçoados.

'

mente, momentos antes da ehe- patria livre. . , (1.'
-

.

o bispo de Joinville
- ... _ ..

,.

I[
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S'/ NAS. • • •
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o meu viver eu tenho dividido
por mim, por ti, por .ossos filho., tanto .

este treeho de vida mal viTido
está molhado ' todo no meu praate

Resta o eons<ilo que me deres, quanto
maior mais este mal ae haver naseide
seavlsa, e faz até que o proprio caato
disfarce. a Dôr sem aome qu hel ••Urido.

Tanto, Querida, que me julgam todos,
DOVO errante Judeu, porque Dão pare,
desdenhando de ,lurias e. de apoies I .

.,João Crespo
.

A' tua voz _ ,,'Coragem"! ... _. fecho os .lbos ...
E abro-os, cheios de fé, por teu ampàro,
lem que me sssuste a itléa dos eaeollaoa •••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Soríedade

corrompida
._. ......

21 de Abpil

·Como e:xJpliclIlI,A .iiolle" IISU'·""- Narra a tradição que no tempo de

tles obras p"'." er-eceão '''0 illto Jesus enco.ntrou·se em _uma das praças

tio Co,·cOVIf'do do 1I10nun.ento ti
de bella cidade contempord!lea um.cão

M'f" i I ...d
.

t morto, exhalando um fedor terrível,
�,.,,. • O ...eNe",l' o.·. ínsuportavel.

...-
.
Todos os transeuntes que- por ali

De sobre a cabeça do gigante tirou prehendendo.se os alicerces - 40 me passavam, ao sentir aquelle fétido, en

.se O chapéo - uma reverencia. tros e 50. •. chíam se de repugnancla, e' 'levando o

Deposííaram-no abaixo, sobre um O peso total e de dois milhõs de lenço ao nariz, extendiam os OlbOS

painornbro, Só esse gesto custou trinta kilogrammas. ra aquella materia em decomposição.
contos. Depois posto a aú, aquelle P so de materíaes, machinismos, anr Algumas pessôas rodearam aquelle
f Irmidavel eraneo de granito, tratou se daimes, etc. - transportados para o pico objecto de nojo, encontrando se as opi
de consolidar os btõeos adherentes, que - quatro milhões de kilogrammas. niões de que era o cumulo da falta de
bem podiam saffrer âbalo ao receber O ,interlor do monumento compor hygiene, eontínuar aquillo ali, sendol'':::'============�
os dois milhões de kilogrammas que tarã cerca de 500 pessoas. inaproveitavel até para os corvos.

L1I1to pesará o munumeuto. Só o pedestal consumiu 40 mil ki- Nesse instante, narra a tradição, Je DesemberzadorAntes, porém toi o estabelecimento logrammas de íerro. sus Christo que por ali passava, ehe- \ 3
cos meios de trabafho. 'Os braços da estatua, abertos, me- gou se a ver o que , aquelles homens' "Tavares Sobrtnhe

. Que foi esse estabelecimento? ' dem, de 'ponta a ponta, trinta metros.!olhavam, e_ na oceaslão ém que elles'·
. (".'

Arma� am-se casas para os ?peral'lo� Dessa fór�a �s braços de Chrísta Re- sentenciavam, �o enterro ,daquelle nogen
Construla se uma gra!lde cozinha. fOI dem�tor ficarão mUito além da base to c,?rpo, abal�,ou-s.e Jesu�, com!lm Reg esso esta semana defrita uma 8ala ele refelçOes Installou-se do plee. , IpauSlnho levantou os querxaes e exa "

.

r
,

U
.

urna usina electri�a ou eas�' d� trans A estatua será llluminada, por.meio ,minando Oll dentes disse: «q�e ,b�,JOslsua VIagem .a·. Lapa, em CU]?
formeder. E assim foram feitos o alma de Iöeos occultos, ou melhor por meioldentesl-

,

.

'

.".: Sanatório fOI mternar um fi­
.

;;arifa�o, o escrip'tó'r'io te'chn�co,.á ser. �e p�ôjectores, de mo�o a se; avis'ada, . Esta historia que a tradição re.gistra lho, O senhor desembargador Ta
falher.la, a carpintaria, o deposlto .de a ,!Olte! .de graudes distancias, murte mestra-nos que tudo é aproveítavel. vares -Sobrinho, presidente do
!)Ja�erlaes pesados! casa do engenheíre mats .nltldamente que a actual cruz, �eusacha �m tu�,o .0, que achamos 10

S
"

Trib nal de Ju�tiçaresidente, Dr. Heitor Levy, pequenos íllumínada que tem exactamente a me'ldlgno, alguma dlgmdade..J Jlpenor n uns H :::,

hanheiros ...:. u'ma cidadezinha operaria. tade das dimeasões da estatua.
' A nossa sociedade hodierna corrom- do Estado.

,

'

O contrato de engenheiro escalptor .Cíoeo bombas, sendo tres de 15 HP pe-se � largos passo�, e eu vejo, que Na ",garre",t1á hora do "ex­
'Dr. Heitor Silva Costa, não dizia se ,e duas de 3 HP, trabalham na capta ella �á é quasi indi�na de .melhoras, presso" da tarde, S.S.:recebeu
i.ão sobre o munumente, ma para'� ção da� ag�as, qus, canalísadas, sãp P?r.que eUa _é, prodíga, Indt.g-n I, não

o abraço do nosso director
��ssentaQ'umt�. ao monume�t� fOI preei conduz.ldas' ãquellas alturas. dIgo bem; porqu� �e ,el.la é digna ·,ena

Arth Müller intendente doso preparar o IOGa' c,?n�lßlentemente. E' digna de um í'egistro á parte a não quer� não te� quendo,. �etó,m�n.os, .
. ur, "

,

fize�am-se, _assim, !�rt,lsslmos pa_fed?eS: lenc;la da fonte .que fOFnece 'agUa par�a m�l�otàmentos �()r�e,� ei )ntel�e;�tlJaes. dIS�rICtl.), � d� algu?s, outros
de Cimento armado, em torno do piCO os trabalhos do m�nvft1ento 'no alto

,

Porque, eu sei que 'os hvC"os Immo· amIgos, sende dahl �compan­
'r.mpliando sc. per tal fO��I a arla .do � C,?�covado, e que contin�ará' a ser raes, a.s o�ras sél1sualista$, tem. mais hado ate o hotel "Wenserky",
planalto destinada �s VISitantes. all utl!lsad�. Vem dos tempos eoldniaes acolh�(i.a qu� .os IHP��es; ,p!l�que eu �ei onde tomou aposentos.
�_
Até á base do .p.cg,'s DJ�t�r,iaes eisa hlStona, agor.a 'posta 'e!J1_ �'r.I!��yq� q�� �_�.'��!91es ,�ugl1!�ntam; porque eu, Na manhã se uinte prose-��o conduzidos � v�OE'!s da E

.. f. Como que obedecendo a uml prede$.� sei �ne. ,h., nl. socl�.d�.4�"Hcavalhelr.os, ..

� <

"'S; "S"
: €$ �. .. _,

FICorcovado.. Dahi.até o ,�I�o 4() 'p1�O tinaçlo, essa fonte., si�uada� tre�ent'4J P811��os; terÁ .��r.,q\la�t'�!la�5Ul�)'�f:()�i g:m? 0":" �}l �V��8."��. ��ra, .0-
são conclu�ldlis ,!r__ !r�s_'��!lf1.!=� �«�Iln metrbl abai:lCo dàs Palneiras; Ifl eba. p0rq.Qc, eu sêl qu_ a 'lgmornalldªâ� cst� nanqQ.oIts" çm .,_.�utº: .espe�J�l­
d��tes,,�slm �ODi. pot UIII pllno In· mlda r0lJ.�c dc.Çl1!i"t� 9i� veiu,.pois, �tap.J;form�gpQ, ... �l��s, � .So�.om� mente,�flOstt> á ,sua rlllßPQSIçaO

J. ,
�tn�dq,!�r� I

.. fl!ch_ ..�,re�e.! .

em .que' ella r••hsou a SUl mb.la_, fi.OómI;l)Qr,rb", p.o��, �",';Ci,tque""os'ptdO Governador.do Estado.O•.alic�çe� Jlo mUp'ume�t�. :,!e" pro-, subindo. �té os p.és cle Christo Redemp, C!lIe��I, IS leit�ra� T.ba�át�6 e_ '!>,utra� ;',AC'hhlparih,cam ., m)":\l iifustrefund�d8;4�"u�... lIItJ(Q e��tuCQe"ta.a tor, cSolllll1Í11do 'lÍUf e terra de Santa ,bo�agens!.e.,��p..m�e�tlndo.'p'$��t,l�do" ,.,.' d'" N�l7.f-'�'r'J.. 9\
d\líll metros e ClnCOentA. fGram.bertos Cruz.

"

.,'�,! ,

" t,erD!() ,cIv!ijzaç,? ,tl!, !f.�� ;p�,so' ,dizer. m.:�sast�� ,�"p.��" lC!� .P?�S,�� Vv-
na rocha ViVI, por m�i� de pedura 1:., .. _ qU,e a, sodedacf� éstã eO'ffemPida. tos e Doa vIag�m.
triies de ar toml'rioüdo.,' IS'

.. 'Ha, �rio emtanto, uma' ace dessa cor-
" "

,

'
,

.

,

, Assentafl�J qQe f9ram as arl!laçO�s n PfCJOI ORfSTfS fiUIMßRRfS rupçilo que" aproveitavel, como' os -"""'-",'
,
_'_'---

de f�rro; dos ,alicerces passaram os "

,

dentes .do:cIG: ß. Ror .� jnfanda, --;' fm'seu eombate', Tuberculose, o
constructores a, levantar a cupula do Passou esta semana por Ja.. (uturo bal.uar�� da sO�ledade d� ama· Dr.- Plaeido ,·Barb.s8; Director da, Ins­
pedestal, tambem de ferro, para. rece- raguà, com destino a S. Bento, nbã-. no regu�e!14a ed,llcaçD:o mo!�1 peetaria dl.prophyla:lCia da'Tuberculo­
PM' das graindes masS�st.d� Cimento, fIaI r em companhia de sua exma,

e sOd�lal., prohl.bl,-fdhe o c�!l1a,'áo btaaldle; se, do-Dtstri(lto �'ederal;'é Incansavel.
mar. o, ass rn, no In erlor, a cape a.

O G" pon e a na, esco a e, marmai r c Si este terrivel ,f,lagello não _se tem
sobre a qual se elevará a colossal ,e�posa,. O sr: restes ,Ulma- dae·IM trab�lh?i .creae-a no v,?sso te· profJagacio mais é divido,. prindpal-
imagem de Jesus: raes, dIgno ln?pector das es- mor, e na g�sclph!J.a, '-o e, vçrels 193�,' men,te, ao trrbalho heroico desta 105-

.

- colas subvenCIOnadas. 1938, 1940, com m.qrahdad� e,comp,er peetoria do Depar.tamente Nacional da
Os alicerces promptos, a cupula de S. S. deve estar de volta a tamentc.

, ': Saude . PUPliC8,' que tanto honra ao

f�rro a receber as graRdes maS5a� de
Jaraguà até o fim de�te mê HEITOR T. SILVEI�� Brasil. Na mesma.slo fornecidos aos

umento, formando a, capella, no lOto � S.
Dobres cvnsultas gratis, mantimentos,

rior, e em pouco estará prompto o

..... II!!!!I!I _ _ _ • •• _ _ .•
' roupas- e medicamentos,'" induindo a

pedestal: " '

lIiíi Iii Iiii !iii iii Iiíii Iiii conhecida Emulsão de Scott, pi:1is o
Já est�o sendo, p91S, preparados QS oleo de F,ägado de Bacalhau, é recon·

necessarlOS á montagem da estatua, • II hecido como um dos maiores inimigos
que, .::omo se sabe, será tambem de ....áo haI).-.o da IIPest'e BraRcalJ• ,

cimento armado em ferro, formando
II

..ara. ..

..' •. , _

�ma peça inteiriça, com _revestimento .,
....:..-�....;;_----.......---------

àe:e�::i��n�i������·ãO sendo feitos di II, Digestões Di:fftceis • 'Ort "··Nelson, G{l,erra,
versos estudas em ceramica: Dois des

•
ses estudos - nariz - dão bem idéa.' Pa.Ipita9ões IIdas dimensões dä estatulÇque se não

.

poderia apprehender' pelos algarismos.
• Gazes •Os dois estudos que vimos np escrip

torio technico. graças á gentileza do
engenheiro Heitor Levy, sio da di
mensão exacta do natiz da estatua -

um metro e poucó. Um :delles tltm já
o revestimento de mosaico, ela chama­
da _pedra sabao, que tem UlUa original.
propriede. A pedra lsablo, que é fadl
de ser trabal�ada em blóco, maleavel
que se torna, passa a adquirir rijeza
exposta, em hmillas, 'a0 ar livre. Den
tro desse nariz, em estudn, cabe per
feitamente, uma creança de oito annas

As caracteristicas do munumeLltú
são estas: altura total', visível, 38 me

tros. Só da estatua - 30. metros. Com

o Brasil commemora hoje
o sacrifício dos Martyres­
Inconfidentes, em holocaus­
to às liberdades pátrias.
Paz aos manes oos patrio­
tas que tombaram, para
sempre, legando aos poste­
ros á tarefa de continuarem
a Grande Obra - magni­
fica pelos seus principies,
grandiosa W10s seus ideaes
- da no�sa nacionalidade.

..

PilàIas do' ftBBflDE
.

MOSS •

Esteve esta- semana em Jara-

'guâ, o abalisado clinico pàtricio,
Dr. 'Nelsou Guerra, que.J::la bas
tante tempo reside no Estado
onde occupouja alguma� �om-

· nlissões taes como me.dlco da

Pro,phY\ê:l;'tia, da força 'pu{?lida
,et.c, . ,

0-' Dr. Guerra demorou-se
" algums dias em .,araguá, �i­

· S.tàll_do diversas patteso do DIS·
. ,�trictü colhendo, de tudo, • que

· :viu �IJla agradavel irriptéS��ão.

,I

..

.. ..
Distribuidores para o Brasik '"

HEITOR
i GOMES & CIH. II

II �\II

II
Rua da 'Alfandega 95 - Rio de Janeiro

II

••. lIa •. u
t"

.

•

-
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«A Noticia» anda muito mal infor- O :::==.e-:.::c::=::=c::=::=o:::::::::=::::::::::=o:::::::::=::::::::::=r:::::::::::==:--==::::::=�r:::::::::::==:::::=o

��d:�tav��ebt�� reporters claudicam

�() C H R O N I C A �ONão faz mrr1to teve que explicar
como ponde uma nota precipitada a r:::::::::::=o:::;;;:;;;:===:::or:::::::::::==:::::::=::::::::::=::::::::::=r:::::::::::=r:::::::::::=::::::::::=c:::::..;===r:::::::::::=:::::::::r.=::: Lemos no "Jornal de loin-
respeito do club 4:BÔa Noite» ..'. , _ ti [vilie" que o sr. Dr. Superirrten-
A semana passada 'foi Uma reporta A minha chromc?, de hoje e toda d.el o r�ducto da "Regeneraça.�, escrevendo d M'

.

1

f 'ta d I age ob o Matad u
sauâaâe. Quero dezxar aqui toda a mZ'iartzgos, sueltos, notas polztzcas que mais, ente unicipal acaba de re-

gem. �l I
e o ,s re o ro nha homenC!gem ao morto illustre que foi1de um!! vez deierminaram e resolveram'ceber do sr. Dr. Victor Konder

MUDlClpa. • Elyseu Guzlhl'rme. 18ztuaçoes dentro e jóra do Estado. '1\'1' ist d V' -"\
.'

E Igora - quanto QOS custa I e a Desde eu pequeno que o conheço. Desde Eu habituára-me a ouvil.o em silencioYv 11llS ro a iaçao, o segumte
nossa vez Ode rebater. duas netas sobrei eu pequeno que todas as veses que, por Ouvir um velh(J é fugir da mocuiaâe e'telegramma:
Jaraguá, redigidas multo «pela rama»lq!4alquer circun�tancia, l'�nha_ elle a llo· procurar... "", saudade do que ficou atraz,1 "Inspectoria Portos propõe
dos assamptos que pretenderam foca- rienopsus; a 1Yfmha admzraçao pr�cur�· um consolo as illusões do presente. icontractar com a

..

r-
lisar, va·o e?J1' s�l(mcw e ano1!yma:, e, -satzs(eJto Lembro-me agora de uma sua pergun.' ..

mUnIClpa I

O caso do «desastre de automoveb commzgo mesmo, - symbolzsav(J, no brilho ta naquelle dia quando já nôs despedza dade de [oinville a desobstruc-

pode ser assim explicado. elJplendidG d'aquß�la a'!lreota.. de cab�llos mos com um adeus: .que, seria o ultimo. cão do rio Pirahy, orçada em

Palestrava ° sr. Bernardo Mayer brancos toda a hietori« polztzca da minho. -;- Gosta âe pol!tzca ?
. 50 contos de réis.

1
. f t á r' terra. E como su lhe respondesse negattVamen N

.. .

com � guns amigos em
.

ren e ou 1-
A ultima vez que o vi, não jaz mudo« te. 4 esta data providencio Junto

vesaria Hertel. na esqmna das r�as annoe, foi em Florianopolis, no palacio - Faz muito bem - ajuntou. Seu ao Tribunal de Contas para«Abdon BaptIStaS» e
.. «IndepeMndencla», do Go�erno, onde me achava, na occastão, paß foi, politicO até ao sacrifício. Nada distribuícão á Delegacia FI' c I

quando passou o r. Roberto arquardt a se''1Itço. conseguto. "
. .

s a

(e não o Sr. Emmendörfer), guiando ,Esperava eu uma opportttnidade para Eu tombem tenho luctado... e nada con de Santa Cathanna da Impor-
um carro de sua propriedade.. falta, .!he. Elle �iu.m! - 8urptehendi segui até hoje... tancia destinada á execução
O Sr. Mayer, por que precisasse um bnlho d_e s4tzs(açao nos seus olhos

E' .. . . dos trabalhos"
fallar-lhe chamou-o. oeuez - VetO a mim..

era asstm que se faZia politica antI '
•

,

h·.f f
. E como semore +'azla quando nos en· gamente.

Como o seu c�rro ouvesse Ja. elto(contravamos n� vilÍ�, mtro« logo á repettr. O coroK� Elyse1f ONilherme morreu
_ .

a curva da esquma, ° Sr. Marquardt os me,mos elogios ao talmto a"hàbilidade pobre - âieem os jornaes. F I- ddeu marcha li ré, para. attender ao cha

IPolztica, ao, criten,'
'0

de,
acção do "m,u

S(iJ,Ucl01
Hoje a 1Jotitic,!, eIJolu?,o - é (Iita de "

• �sap .,
mado. • .. so pae - 'seu grande amigo. umC! �or�a. quasI futUrtst", praticamente O nosso Jovem amigo sr,
O Sr. Mayer, distancíando-se .do Militaram junto n. mesmo partida. m(lts tndtVtdual,

_,' Eugenio Fischer p
.

t
.

grupO camminhou para o carro, val Perderam noites e noites, naquelle ve'l Joao da Ilha ' ropfle ano

tando'se, porêm, pua responder aos lho sobrodo da "Praça Quinze", onde erat d� caderneta· n..4.036,. do �re
amigos qualquer cousa que QlDda dis- dIto Mutuo Predial, fOI premla-
cutiam. Foi quan?o o carro o apanh�u. O V,ipgilio Dias do com 1 :325$000, no ultimo
O Sr. Mayer cahlU, sendo soccorndo .� ap. sorteio.

dlOo�o·scr�r��,bqe�� !1:h�u:�\:����:da
"

'- Assumi0 as funcções de Delegado
_ -

. Especial de policia do municipio, o Sr. A'. Elite soeial
vl�oi isto, Bómente, o que se deu. 'Cap. Virgilio Dias, um dos mais com- A grandeza da nossa Patria depende da

A nossa nota J' á estava. em parrte pe,tentes officiaes da nossa Força Pu-
Cl1ltura moral-intelectual de seus filhos. A

. . grandeza ß felicidade de - cada um dalles
composta, quaridO lêmos 1\ notIcI�... blica. depf!nde da boa ou má escola paterna que
Quanto ao rapto da Rosa queremos O Cap Virgilio Dias é a terceI'ra que viram com os olhos e beberam com a

dl'zer qu", sob o ponto·.de vista littera- • �' ,

'" d' '11 'd intelligencia. A boa eacola é: moralidade,
rio, a descripçAo está Bqffrivel. vez que vem a omVI e, no esem· instrucção, jUdtiça, hygiene e ecanQmia.

Houv� e verda,de - o que näo sur- ,i penho das tuncções de Delegado Es- Seja \lconomico; compre só o indispensavel

.J'reh�nde ,--:0;' ,o intuit� Q� fazer, jornal. pecial. na vida, mas artigo de lei, de valor real.

nada preiiccupando aSSlm" verdade I ) Daqui' mandamos ao distincto oI- Pois bem; assim �OInO 08 dentes, o eorpo.

d
.', a eabeça e eaDallo prellisam hygiene ,e

o assul�pto. .' t.'d en erto ficial OS nossos votos de boas vindas asseio. Para isso usea "Petrolina :Minaneo-
Aque e ,t.ropel_r0' p�s o ,e'. ,x, ."\ :1>,' 'e feliz permúnencia no municipio. raU, que é 11m tonico capillar ideal; mi-

para armar efte�to e apr�v�ltar .d.u:s . ,cr?bicida esterilisante do oouro eabelbtdo
ou tres phrazes ,pouco no\ as,: P?B1t1V eVIta a quéda dos cabellos' destroe com-

mente, não agradou murt«;>. Flcana bem - _ _ .. - _ , pletamente a caspa, gord�ra eoomichio
melhor tiO caso - um Jogador. Não

No pro(TI'mo melz
de Maio vaelR

.

.

do pericranoI. Algumas semanas de liSO

acham? ' ") \ a

OOlle.ctorial p't d
-

t
A Itoma. o cabello preto, forte, ondeados

- F d' I b
.

t b d res et O e uma no a nos� .

b ilh t E't á
...........................:

_ e era eo rar o- Impos o 80 re a ren a • I vigoroso e r an e. VI ar as 6aspas e o
.

.

d Btl t"
de aceordo com. � regllla'?lento .em vigor. sa l.nserta em o nU1nero pas-, embranquecimento prematuro s�m ser �n-

B travesslß O aß leo A ol�e estão SUJelto� 08 IDd�strlaes, .com· sado recebemos uma cartatura• Oada frasco tem todas as lDstrucçoes
U morClantas, IIdvogados. medICos, dentistas, À

'

At" para fazer () 'cabello lustroso secco ou
•

. phar�aceutico.�, empl'egado� publicos.' mar'luO sr.
,
gen e ferro-vzano hu.mi�o. Vende-se;na Pbarmacia Minanc�ra,

O avião «Bremen» pIlotado centllrOS, carplOte ros, ijelieIros, funlleiros,llocal. D ella tratare/nos no JOlDviiej e em todas as boas phal'maclas,
.

d es allemã�s aca,ba sapateiros, barbeiro�, s8I'rall!eiros, oleh',0�1 proximo numero. IdrOgariaS, perf1lmarias e barbearias em

por aVia or '. serradores de madena, curtidores," relogel- Jaraguá. ,
.

de cheg;ar a Nova-Yo�k, vmd? ros!, açougueiros, �oo8tructeres etc. 112 duzia pelo correio 48000. /
de. Irlanda, sendo aSSIm o pn- AVISam?S a quem m�eressal' pOSS8 qneos qu.e

'1

. lho que atraVtssa Dão satisfazerem o Imposto no praso dPVI- •
melrO appare do� ficam suieitos ao lançamento ex·officio,
O AtlantIco de leste para oeste. feito pela Oollectoria, com a multa regula-
.................... ,

mentar.

Mministra�ão . MuniGir�l- -�;�;�; ;:��:: .�;�:�.��
Com grande comparecimento real.JCh�gas Da bocca ou garganta, t_umore.

sou-se a reunião uos colonos em Re go.nmosos, f_?cos d-e suppuraçao, an·

torcida, tendo sido assentadas as bases tbraz�s,. bu�oes, ha absoluta certeza

do accordo para maca61amisação das da ellmmaça? c�m o Oalenogal, .do
estradas Ribeirão Cava11o, Domingo �ta�el meàlc�1 1n.���Z DJ' d,Frederlc_?
Novas e sobre Itapacú-Hansa. '. omdaó"o... e leaz es: as Pllf _

S b ' dn serviço que come �elras ses. tnnumeras pesso as o a .

a e (!) preço 1 firmam
çará l1a proxima semaAa, �aremos de .

talbada imformação no proxlmo numeroi 80 M,

Beql1&rimentos despachados: l· · : �
.. -

Augusto Wendt' BE Oa.: - Jaraguálo feml"Ul·smo 'na Vloaça-OPedindo licença para estabelecer se ;
com casa de neoodo a varejo em Ja... 3<- ..a.30---�-";

ragull. Sim, pag�s os devidos impost�s. As autoridades ingleza8 no

Egydio MaCbado - Jaragua: Pedtn Cairo ,capital do Egyto aca-'
d ,. t"b leeer se com ne·' . ,

o _1cença pan es �

.

e
. '. _ bam de conceder â aviadont

goclo de generos allmentlcloS. - SIm,. . -

pagos os devidos impostoS. senl10nta I:Ieoth, per:�mssao pa

Reinoldo Rau: - Jaraguá: Requeren ra prosegUlr sosmha no seu

devolução dos impostes sobre a .ma�a� vôo a Inglaterra, corre�1do, po
ç:!, que allega serem co�rados tlldlVI Irém; por sua CGnta os riscos
damen te pela Intendencta d.e Bananalle perigos da travessia aer ea
- Informem as 'ntendenclas de Ba-

d 1\1- d't
'

natlal e Jaraguá. O n c 1 erraneo.

IR desobstrurção
PIrahy

do río

Com certeza um medieamento efficaz
para curar, sen! granoes gastos, o

rheumatismo, a gota, dõr de dentes,
dõr dos ouvidos emfim

'

D ô r e s

de toda natureza? Pois o Balsamo
Sta. Helena é usado por milhares
de iamilias e se vos perguntaes se

algum dia existiu um preparado me­

lhor, receberás a resposta unánime

N ã 01
------------------

Sta.
seu

Helena é
effeito é

Balsé:1mo
bom e

rapido.

Dorque o

realmente
seguro e

....................................
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Milhares de vidas, azas que se

fecham em holocausto à
sua belleza -- O elogio da seda casulos, que pas�a,? por div=rsos proeessoe.tros de comprimento, sem uma

processos da ehimica, do engenho humano, sem uma folha.
_ a distensão dos fios muito tenues, desem- Outras machinas entram em acção, centeO que �s mul�eres nao sabem • . . maranhados em centenas de metros, até o nas de operarios se agitam, tudo rapido,Que sera? MUIto Oll p.�uco?, .. milagre da côr, do brilho da seda, A ehi- ligeiro, vírtiginesamente, para tirar aspereQuaBdo as mulheres. nao sabem,. adIv_A mica faz, então, prodigios! zas, dobrar, medir. E, ao fim dessa vertinham. Desde Eva fOI sempre aSSIm. ,

. Mas, para isso, encheram-se de neve ea- gem, a seda está prompta.m��her tem o. ado.ravel poder de uma f�r- beças de innumeros scieutistas, findaram-se Mas, falta a eôrl da machlnaria passa�l�avel perspieaera, �quelle fr�cto, ,pro- vidas entregues inteiras á'J descobertas e8t110 o tecido magnifico - que ha deh bld? com que os sabios da Esc,lIptUl.a c� subtis. vestir mulheres formosissinías, assim queJumUla�. 3 snpente, bem aue ella () fixará
chegar á Casa Isidoro _ ás mãos fantastiha muito desejosa , _. •

'A NOITE visita uma das ma- caso 'milagrosas dos chimíoos. Je aquellesMas! as ml�lheres nas sa�em nunca par·. ,� . tecidos de côr amarellada, morta I' trist ... ,que nao desejam saber, Illmples.�e�t8 PO! IS Importantes íabricas de seda ·como que se trasfermaw em passes de
isso, o que representa de saorificioa,de. 'ma iamartyrios, tudo quo> se d� em holoc�ust. ,,:A.Noite", do Rio, :ql1ß colheu essas. notli:" em g ...

á sua belleza, á sua elegancia nOE! caprichos VISIta que fez 3,0. Importante estabelecimes ,

da moda. Que falem disso os flri_sõll,8 ,d9U- t9 fabril de sedas, de Jorge Malul, em Sãol O elogio da seda - Que tu­
rados, as aves do Paraíso, .

as rappsa,s aris- Paulo, espliea a sua prtlfereÍle�a,. I do se sacrifique pela mulher
cas que lhes dão as lindas peiIes para os' El!co�he�os, ppr certo, a fabrica daqual,

. ,

regalos avelíudsdes. E IUI seda�? O pobre são mais conhecidos � aeredltadoa OI
.

pro,! ,Ha sedas que não parecem da terra, se
bicho da seda, a lugarta horrivel, que .se duetos.' Fomos ,"eber iníormes pars as Ros.das divinas! E' como se se abriassm aos
torna sublime, 'di.Vinl\, _na. tra�sfO.l'maçllO mi sas. netas de

bOje,.
n�

...
ca

..
sa Isidoro, est8be.'I'noSS&S OH!.OS pedaços de umcée de prima'

lagrosa do I?U somno maraVl!hoso?... .' lecld� à rua s�te de S?tembro n. 99 qu� e
vera. E as ha tão be llas como grandeli 1'0

Aquelles Iios dourados, muito tenues, eo- o malOi' deposito no RIO das sedas naeio-
sas de um colorido pallido de pétalas.

me os da teia de uma aranha, que tecem naes, das lindas s�das aacionaes tão

bO�S'loutra8 lembram o mar. ,o verde slIave do
08 teares delicado,., na

.. estr.anba
musica dos t.ão billaa, tão ftlSlstentes como as que I:U mar o aZ1l1 dos lual'eB) de verãu

..
A palhet.alusos, tristonÍta e ritmada, são fios de vida portavamos do Oriente, da Europa e d.e .la �himica parece ter ido buscar á nature­

que SP. extingu�m em obediencia à mulher, outras partes produetoras do mundo.
za todas essas nuances fantaaticas do colo-

A seda... Que ha da' mais- deJicioso?
.

A
•

Na sua fabrica, em São. Paulo,. onde os- rido dOI crepus81l10s, das auroras boreaes,seda tem .nfluencias mystel'iosas 8ob�e- os tlvemos, teem-se uma. vertlg�m, fica se ato� dos mares e dos céos!
sentidos humanos, (Ha sedas' harmomosas,1 doada quando se a vI8ta. E um formIgueI O <tUI! ali mulheres não sabem ...

que desferem SOll8 sliavissimos ao

contacto'II'O'
em enorme a�tividade! . Mas, as sedas teem sonoridades divinas

das mãos, quando tacteamos. por ellas. e
.

A, grande fabl'lca lev3:n.t�·sf' num. t;naglu Ij. alma karmonias de Chopin, II lembram
ve�os: advinhamoa, o que elIas ß�o DelS �ICO, Dum sumpl,UOl!? ed!flcIO. Ha mUlto �r, ,todos oa perftunes do Ol'ie�te, .caricias d�deixam ver, E lia �C?IUO num. vestida de mUI�o luz' 110 seu UlterIOr, onde. entra a

braços muito, alvêt, mUlto ternos, eniel
seda pel'lume.s exq}llsltOs do. 01·le.t6... cla�'J��de do sol, sem ser IieCe��arIa a ,hl lootea... Que í�p()rta o Illcrificio iOIl homtllla

Que bavera mais encontaior que U1Jla artIfiCial para o trabalho dos �llerarlos, e:x.tel'Ininies de vida? Que tudo se continue
;,toilette" de seda? E' conhecida aquell atr..vés dalir grades. de forliÚtlav8111. clara·

a ,dar em holgeausto da beUeza, da elegan
_,�valSa que Chopin imprevisoll ao IUM, 1'38 Dói�s, que. se abr.-em ao alto em, lU�llosll8 leia da mulher e que OI poetas cantem '1

gaudo o' corpett' d� seda de sua amada! es· e�vld ll�adOJ1J. E lá dentro tem-i!e a JIIlpreS et&rna.el!te a eaJl�llo deliciosa ia Ieda: �_te.dcndo·o sebre o teetaio branco do plano1sao de que são humanas .todas aquellas '

que nUDca vibrou eom tau!a alma sob os maebioas qu� arfam, no trabalho 8x�allsti, Era de aeb & tUBiea In1'ol1'ente ...
deddS apaixonadJIs do artis��. E Ião todos a, todos aquelles cllyndros em m�vlmeR�o O sau CQrpo de .seda! E os seul cAbellos
d� seda este8 versos delicio'soil-: ineapsavel, tão. perfeito é tudo aqlllllo. Dill Eram fies .� seda e oiro fos•••••
EI'a d. Ieda a .tunica envolvente... tendem'se 00 fios .como ,se fosse de \l."

. O· lrell carpe, de' s�da! E os seus cabeUos. teia encantada, das meadas que já leeca, ,
:.:

Eram fios de 'Seda e ouro fosco •. '. l'am, que estão pr<lmpta4 para o tl'ab�lbor,,=E================�Mas" ai mulheres de8Mnhecem o 'sacrifi- e �ntram, para enrolllr nal espul��.i!aS,L'
cio das crysal:id,às.' E Qão sábel.l1, não tem grandes carl'eteià, qua Oli tornam hg.euolI:
uma pallida idéa de tudo que é preeÍl�.9 fa- Ii,am cOl'l'ida louca. SAo cincoenta, cem.
zer para que, enfim, ao fim dó exterminio mil carreteis! Não ae parte, não e�to�ra:
de milbares -dl,\ vidas, de soàr dias

Í1ÜeirOS!Um
só porque as meadas são de ,primeira,

3 'nusica monotona de tearl's, de «IJI'rerem orQen;t de fios novos a, bl'lu cortidos. '

os fusos ligeiros tocados pelos d�g<.>8 nabeis DepoiR vãa. para aS urdideiraa, 'que CI

116 centenas e centt'nas de operarlÓs: :r sedaaalinbam, uns juntos a<M outr�8, em pam!el OonsulttrZs; IO-12 e .,. 5 horas A 1l.. ardtpOSSá passar às vitrines

ill.UWinadas' da$IIa!! im.pelle...
aveis .de pouco mais de

u.
m

ml.l-
.

rIo ...arqu
casas de modas. 'liru,etr-o de separa,ã9 qt.te lhes dão appare. JARAaUA'

O que as mulheres não sabem • • • lhos em formas de pentes" dentrI) os (juaes I C.orarO'iio DentistaMuito ou 'JOUco? cOI'rem. obedientes os. fios, Mais alguns tr3' :(Q�====::i:::a==========1111 '''
..

-

Pouco. M�s, tudo isto é uma das coisas,balho mccanlco e a seda é tecida, emfim, em Z. A h N A R 1 Z
que Eva, li creaçãü maia sublime dos seia�ppe�ç�a�s_q�u�e�._!p�o�d�e�m�a�le�a�n�9:ar�m�i�lh�a�r::e�s�d�e�.�m�e�---, �__�

_:.__.....:.:__..:..._-......,.---..,----------
dias de trabalho n08 céos, ignora, por certoJ- .

E. se nós contassemos cornI) tudo se faz?1
A mulher é curiosa. •• �stamos a apostar!
que as nossas gentis leitoras não S� .abol·,l'e:
cSl'il'.m de saber.

. �
O -bicho dÇl seda -- A serici-1

cultura em S. Paulo �
q

o biscbo da seda, a Stla cultura, a vida!
. mysteriosa da filia lagal·ta, que se torna I
borboleta, tudo i"so é sabida, Mas, tudo i .

ü mais é curiosissimo, uinda mais, agora,j
qnando a sel'icieultura tem aqui grando deo)8rnvolvimento. Não é maiS da China, dOR!
('(.nfins do Oriellte, que vem It seda, E' i
a'li àe São Paulo, onde a amoreira, em I
(Jile vive e de- que se alimellta a largarta,_i
n bombyx 'ml'uavillíosCl, cres�e livrcUleat(3, I
SI' [fi maiores cuidades. I

A par de tudo isso La' o sacrifício de)
milhares de vJdas qlle deviam ser lindas'
a�as de borboletas cortuml0 o azul dos
):(j�sos ceos, de tudo que se dil em hoJo­
('.;iUStO á belicza, á e)ggancia, aos caprichos
dn, mulber e uo trabaiho dos homeus.

As mnlltt'!'!'s r,ão sabem o quo de dcli.)a·
d·), de complt'xo, está rennido numa granue
bbrica de sedas pai It satisfazer os seus

adol'avois c:.prichos Desde o pl'f!pêi.rO dos

o bom senso indica que, por todos,
principias convém evitar .esser )repa·
rados que apenas alliviam, por mo­

mento, sern resultados como na uma

II infinidade de!les por ahi aíöra alguns
dos quaes ja tenha o 'doente muito se

arrependido de naver tomado. Tal não
emenda, succede com o uGALENOOAL", do

provecto medico inglez e eminente es­

pecialista em Syphilis, Frederico \V
Romano, - elle muito se distancia de
todos os sens similares, porque, alem
de ser infallivel nas eníermídaées em

que é indicado, allivia fogo as pri ..
meiras döses para triumphar em segui
Ja, completamente, aos primeiros fras­
cos usados. A acção do "GALENO­
GAL" é rapida e segura: depura e

enriquece o sangue, tonifica Q orga­
nísmo, augmenta as forças, eleva o

oeço do corpo e desperta o appetite.
Usae-e] sem demora.
Approvado pela .D. O. S. P. seb n,

211 -em 2 de Outubro de 1911.
N. 93 P.

o que as mulheres
-_.

•

sabem •nao •

Dr. Fritz Weiss

'ANNUNeIOS

Clinica em geral
Operado,. - Parteiro

-,
" ." ii

flécções da gllrga_nt'l: � .

Fazer 2 vezes por dia gargai'e)os
com, BALSAMO ST; HELENA" dilui­
do a. propol'çlo de um ·frasco para
umlitro de a�ua. As Irritações exter­
nas sobre a garganta duas ' vezes por
dia �om Balstamo St· Helena puro.

o

,..;

.....

.r-�
.. '

.
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PA ü A I N---I'
- _:
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'

urnem '"
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'

'

.. --

tI'"

" ,

•

S ub-Agente e� [oínville Ale�iil"l,·e. HehUng

®;@@;®+@jt.=:\!�;Qt rn\t.=:\t r.:\\t.=:\! t.;\�!rn\�!�t.;'\!�""'!�rn'\! t.=\'ít.;'\!rn\tn\! rn\0a°tn\! rt=\\t.=:\!��!��!�In'\!��:ta\®:tn\tn\!rn\tn\!�tn\!���ta
. �����������Ba���������� . �., . _.

f' . I' ,rl I '1
,

•

" _, I • .'
,

)� ,: "I;dital, . I. , Scíentiíico aos srs. professores, das
escolas subvencionadas, assim como aos

srs. membros dos Conselhos Escolares
'familiares, Q4e, na "íorrna do art. lOS
do Regulamento Geral da Instrucção
Publica do E.stador combinado com o

'art�ó 6tr das instrucções federaes de
" I

29 de agosto 'Ue 1921, as alludidas
escolas devem funccionar das 7.30 ás
1-2. 30, havendo meia hora de recreio.
Considerarei falta grave, si ao . ehe- "

"�c gár II uma escola, -nas bQras acima" '.,

, ella estiver íechada, salvo a observan
da do n' 5. do art. 94 do referido
Regul@mento.

'.

i ' "d

Jaraguã, 1.2 de abril de 1918.·1!
(frutes Guimarães.'

- I,

Insp. F. .:tàs F,/ Subvencionadas.
,,,

;:, � •••••• :
••••��: ••••••••• � :._

•••• -!••••••••••�:
•••••••• u ••

f1llPf8!D «afia e Uurias, I BlumenBB[
Servieo

/

de '#assâgens e transportes eatrer
BLUMElAU e ,FLORIAIfOPOLI& via ITAJMt!

;' eril��d�:ö':Bmi.}!�us ;� U GB Y. 6 CYliD�r�s.lI·'.

-

"'IAR"TID·AS:·
," ..

:
de Blilmenau: nas tgl'�il 11 sextas-feiras:'

" J � (ás 8 botas 'da maahã.]
de JilrJrianopolis � naß:qu�r�ás-fejra8 e.!Ja.\l.�I:

'�'<."r' '-' .J •

'(lJados ás -9 'hotas da manhã.:.
- -

En(101n.mentias, p.ag.ament.osl c.ob'Pa.nça3 etc.[•
'

.. S�rão !�ff�ctuaq�s;�c!l� pro.tpp.t�dãG.
.

" :,:Pr.eços· modlCos' - Agenclas ,em 0:.-'

.; h W�f.!l�q t:tt�! rf1oa. �J r�tal':' " T··; Itfa�a�y: :l{� .fLLt.p-f.W.��, , 'ó'"
'

_

,. 1. 01i�a.'I1çp�tzª � �gefiCia�,S8nt�, l'UZ, Rua!
". ".:' ", 'l'ràjiiho').7. ,. •

u! I
. \) ':1 .. , • r ) I...� B1

'.

:J '(� ? � I

1l.

I'

"

� 1 fi Uessa SalIde
: _: 1 recuperaes: com
,

.

batendo amalaria
" (Maleita, febre pa .

lustre) cq_m a� afa
, madas Pllulas do"
:�, Dr. REINALDO
MACHADUe
após a f:ura usar

como tonico. do

sangu.e
Haematogen do
Dr. HOMMEL.

i
f'

,,��,-:.,

•

,. ,

.'

t·
.

'I .� ,

' •. r

,.

, .... / II i 11

,:

\ '')' • j

I .•...
I ..

' .

... .... : .. �.:;.�.�.� :�;,:;_+ :.. ., __ _

; :._;.�:
� I :::••.• .:.;:" •• .i �:.:� ..:���;.�.. +��.:,;;.��' , .

Ond'ã-'e'lsfa'Pa �eI"c·d· de'··daslsi a paclencíae esperança' curou-se dele t- P f_ 4�7i:; t-- I I I a
.

.

Hemorrhoidasi com 6 frascos!! 1iOllos. ar oesL" os .a�s
,',0' -senboras i

/

'os eflCO�modfj)sc�usados. de "regraSIlI
:.1 .-" .', I

-:: . ,i í
"

\hemörrOldOS.� hemouogias, curam-se lern . d L
"

d:'../ _ .. __ , . . ' ...

'

. 'se são curáveis) com a ,iMinerivinaf.' etp j a.;;v;en .,fl nÇl ..O.]�, O
Em p_pssut-retn dos )ardfnS hgados Vende-se nai Fabrica Mínancora 'em - ',: i ;, I: .: 'I

.•
,., ':1 '.

entres ,51::.0 .(jo A"??f, dentro. dt.

casai\JOinVme,
e e:m [araguã nas pharmacias).l 1': iJ < '.' Correio. dOtlpoz'O.

o das,_fI9.!ieS no quintal, Ocprirneiro sy- .

; .
. .'" "" .: ,,'". 'I . ,."

I11bolisa arrelícidade, o segundö c ro-··'
,

"', ,:,' "'
..

, " , - : " d,:

Pleta a dentro do cOllfo·tc m tort'al nlO ,.' ;'. ": . " " .. ,

.

_ '. - , '.' .

a ,- ,
. .G'Q.iWNr>1)!!"-w(!.-1_\!!�(!.0!!W)V�J!(l@l'(!-1_\).!���(r>1)J!f-1)J!(�Jl�-w�?��(�(Ç1M��!l�(@t0-W��

r.alt dade, Idolatria pelos filhos e espo Il.'(IjJ�����:N��%����tl�������i-!���ffi���I���ffiE.\�à:��:J3!S5il\��-!�5tí�������d (p'Jt I I L ., .,
. '..

��so, e a sau e. �� '. :b1!-!
. F�ltando esta, tU�Q se tranfor_marmal�� ,PARTO,MILAGROSO· �
em sonho e manyrJo. Como po:s, ga'i(jL� ��
.'

d
'. UMEM'YN., l<'!<r.r.orant Ir a posse e tão precioso N. 'Ir?:3i1 .

"d d 2f�.!í
"'/>( Uma senhora que soffria' horriyelmerite,' p'li; occaslão .e ar á. luz, ,.,��de tão grande BEM? indo d :reito emi��!:) tendo feito um vo:o a N. SEN,HORA DO BOM PARTO, encoJ'\trou' um fik�busca da nMinervina" que é um preci� meàicáménto milagroso que a1Íiviou todos"os 'seus soffrimentos. Em com· �1oso especWco feito nelo atlctor de afa!�� prilllen�o dessa promessa está ,prompta a ensinar a todos, I

gratuitamente, �
mada Minancora, q�e durante dez an �l mandando nome e endereço para Caixa Postal ,1484 - S

..
Paulo.

, .', �
nos tem curado innumeras

senhörasl�� ��-<í
,- êvitando (ás vezes) 0l?eraçóes e soffri�,

'
.

,OLO'I lLn,E 81I:VA, �
-"""-� mentos velhos'--Rossutndo -attfstados :;'5i1..� I .'. '. ,_ _ ., . �.íittfílB·1.)_<:'I.. _._. - - .• 1.... ·· . -- _. .- --

-

air(!"'2'J!'/.�ll �(�w(.�"r!a,\J!'/.-'L\J/({a\I/'�1�1II(RJ.\1Jf�1l((-0.U((a\!.(((..@1"/�I/q:,'1�.!V1Z'Y(Ç0.t!(?-1).lt(@)1?\?1��'fI>�,���s�
. ,magnific�s. Um .l1e�úcialJte do alt0I'��l�Wi&g.-�&������l1�����11�l1��tí������W�*���������)�����/'cominerClO de J0HWIlJe, esgotando qu�. "
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lr;����� , Ms êo !rti�to�
\� ,,,G.fl�ENOGflL" na TERRfl )�.) CORES ���ERNAS,
�( 5 ANJOS COM UI: TUIOR .NO FIGADO �\ senbcres, senboras e rreanças.

�
D. Mathilde Clasen, Avenida 20 de Setembro, 211, diz: -

�
encontra-se na casa

«Durante 5 annos soffreu horrivelmente com um tumor no figa-
.

Francisco Hscher
do, deqarandolhe os medicas que s6 um operação a salvaria; mas, \ r!:E� .�lT.I�Jesta era na cccasião [imposivel, t pelo seu estado

�'
de fraqueza. Resolveu então tomar o «GALENO

{(:.('
Dr Leonel CostaGAb e logo aos primeiros frascos melhorou •

muito. Animada, continuou a usal-o, ficando boa Advogadocompletamente, forte e gorda, como está.
, A seus 4 filhinhos rachiticos, Sempre com ESCRIPTORIO: Rua do Principe SI

t�.�'.,
dores de ouvidos, deu tambem o «GALENOGAL» P H O N E 343

lf.!
com feliz resultado, pois, estão hoje robustos. Eis, JOIBVILLE Sta. Catharina

U( porque, para ella hoje s6 existe «Deus no céu e o «GALENO-

M CAL:t na terras /

�
Os hnmores e mald-a-d-es-do-s-an"o"u-.-el-im-I-·nam'lIe, rápida e efficaz-

�mente com o poderoso tlepurativo vegetal til tonico ,)GALENOCAL" do
notável medico inglez e eminente especlalísta em SYPHILIS, Dr. Frede-

�; rico. W. Romano.
\ (Firma reconhecida)
\ �

O «OALENOGAL» foi O UNICO classificado da Exposisão
Internacional do Centenario, - PREPARADO SCIENTIFICO e {premiado com o DIPLOMA DE HONRA - dístineções estas que

macias e drogarias do Brasil e Republícas Sul Americanas. I

Apr, D. N. S. P. - N. 211 - 10 - 1917 N. 5 Ap. {
-�����. )
tntenäenct« Municipal

o

fios Paes E�tr�mosos

•

A vossa fellicidade depende da de
vossos filhos; It delies, depende da
saúde; a saúde delles depende de lhe
dardes, de 3 em 3 meses um frasco
de.

.

Lombrigueira "Minancora"
Não hß egual, Uma ereança de

11 meses! ! perdeu 543! I! bichas
(lombrigas e outros vermes) testerau
nhado por seis pessoas edoneas, em

ttaperiú, Muuieipio de S. Francisco
do Sul filhs do sr. Carlos J. Neurem
berg professor. Tem 4 numeros (conf.
a idade). Cada frasco é uma dose.
Não precisa purgantes, nem dieta,
depois do effeito purgativo. Vende-se
em todos os negocios, boas pharm.a­
cias e na Drogaria Suisa, de Siegel
Etzel Curityba e na Pharmacia Mi­
nancura, Joinville.

HambLIrg·Sädamerikaniscbe Dampfschi fffahrts·
Ges�IIschaTf.

Regelmãssiger Schnelldampferdienst zwischen. Hamburg, �otterdam, Vigo!
Bahia Rio de Janeiro, Santos, São Pranclsco do Sul, RIo Grande,,

Montevideo e Buenos Ayres.

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos und
Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und

Rotterdam nach Harnburg :
.

.

LA CORUNA" am 18 April 1928

�MONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928

"MONTE OLIVIA " 3 Jani 1928

,..LA CNR.UNA" " 8 JuU 1928

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach 'Rio
Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

Influenzas edemaismoles­
tias do Inverno. Um des­
cuido é um convite para
a pneumonia e até tuber­
culose. Para combinarum
remedio peitoral com to­

nico nutritivo para toda
a Família, use a Emulsão
de Scott.

De ordem do snr, Dr. Superinten- Dr l1Iysses· Costa
1l0NTE OLIVIA am 2�1 J��i t:;�

déntt{Municipal faço publico que no
.

•

.. ESPANA "

corrente mez cobra-se-ha nesta Inten-
D

r

It D··
. Abfahrten tlQn Rio. âe Janeiro zwei '1 age und von Santos etn�n '1 ag !rueher.

derreia O 1.0. semestre do Imposto Pré- f. Cl. • de Paiva 'Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklasse, ILUsges-
dial, O que ficam sujeitos todos os pre Joinville tattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigen 2, 4 u, 6 bettigen Kammern, mit
dios da sede do districto. I Iliessendem kalten und warmen aSSAr in jeder Kammer sowie mit sehr gerammi-

os contribuinte que deixarem de sa-' Rua 15 de Nove�lIro n. 1
gen, den modernsten Anspruechen t;usag�m�en SP?iseSälenz. Gesellschaítsaselen und

tisíazer O pagamento dentro do prazo Decks Rauchslilen; Behreíb-, Lese- u. Bibliothek-Sälen, Frisiersalon u. s, w.
, .

-

legal fIcam sujeitos a multa regulamen: Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tagetar, 1 .. ·· .. ·········· .. ·· .. ············ ...... ·· .. · .. ··· .... ····· .... · .. ·..............

Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platsaervíerung und Fahrscheine sind elhäitlich
Intendente Municipal de Jaraguá em'

se nectssitarem de impressos, bei den Agente;}.
2 d Ab II ri 1928 ' Basillo Corrêa & Truppel.e r ...e.

i façam as encommendas na São Francisco do Sul _ Santa Oatharina.
O INTENDENTE MUNICIPAL

!

typ. desta folha, que serãc Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: "BASILIO".
..

.

feitos com omaximo esmero.
a>Arthur ,Mueller

". _. Korrespondent für Iaraguá do Sul: Carlos, May

EDI1AL

Cuidado com

TOSSES.
Catarrbos
Broncbites

I,

A.dvogados II

tiL,
PEfTORftL D E

If1 n g i C O Pelofense

...,

Até hoje ainda não se des­
cobriu nada melhor do

que o conhecido oleo de

fígado de bacalháo prepa­
rado tal como se acha
n'este maravilhoso medi-
camento,

TOME

Emulsão
ele Scott

16 A N lOS DES O F P R 111 E NT OS III
'� Um caso chronico de bronchite astbmatica curado com dois frascos de PEITORAL DE

ANGICO PELOTENSE; assim attesta a respeitabilíssima sra. d. Rita da Silva Pereira.
Atteste que soffrendo ha 16 an nos de Uma brouchite asthmatlce fiquei curada, com dois

vidros do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. maravilhosa formula. E por verdade fir­
mo o presente attestado, - Pelotas. 8 de Dezembro lIe 1920. - Rita da Silvn Pereira.

_ .. _

Mais um triumpho alcançado pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, centra uma

tosse chronica, pertinaz.
Declaro que soffrendo de uma pertinaz tosse ha muito tempo, que empe.íía-me de tra­

halhar, e apezar de recorrer aos recursos medioos curei-me radicalmente Com meio vidro do
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. E por Ser verdade faço a seguinte declaração. Pe­
lotas 20 àe Maio de 1920 - Julio Pereira Silva.

Exigir o verdadeiro.
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo
(Firma reconhecida)

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito g�ral: Drogaria SEQOEIRH - Pelotas
,

,

1 VENDE-SE em todas as Pharmaoías e Drogarias do Brasil. Deposito: DROGARIA SE·
GUEIRA Pelotas Rio G. do Sul.
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CIIDlem U�rsammlangin Retorcida Der Papst gegen Màssolini
..ge3<> .Der �orige Sonn�ag, 15 �s vereio.ig B�kalmtlich�hat der «Duce, ) der siCb

Der Direktor des berühmten ameri-/insses solle noch eine Begnadigung
te sâmtliche KolMlsten. von Retorcida Immer zu den «uberzeugten Atheisten»

kaníscbeu Sing Si.i1g-0etängnisses, der eewlrkt werden. Aber der Knabe schà U�d auschliessend:n rte.fen. zU einer �wehlt. hat, seit Jilhr�n eine kircu en­

vor kurzem an el�em Herzschlag ver-jtelte de� Kppf Mühsam starnmelteut g l)�sel1 SVers�mml,tng, die Im Auítra frel!ndlt�!le Haltung eingenornmen-und
sterben ist, hat setr Amt dazu benu�ztlseJne Lippen: «I.ch bin nicht schuldig. âe es uperlnt�ndenten, vom Inten- der Vatikan, der 'an sich den f'aszis

das Los der Strafgefangenen nach Mog Ich habe Bob nicht getcetet. Da gab A�:Wn des.l.?i�trlktes, Herrn Arthur mus verurteilen muss und seinen füh­

lichkeít zu erleichtern. Der Haupt der Gefzenguisdí-ektor das Signal. Eine
u er, prâsidiertwurde, rer nur mit grõsstem Misstrauen be­

kampí seines Lebens galt der Todes blaue flamme umzuckte den Kops desl Anl�ss zu d!eser .
Versammlung ga· trachten kann, hat mit der der Kurie

'. streíe. Seine Briefe un� Eril'l.oerungen Knaben, dass die Zilge scharf beleuch rnen die �olonlsten ):ner Gegend selbst; :igllen pol.Hischen Klugheit diese eben

bringen eine Uuzahl bochst lOteressan tet wurden. Der Körper wand sich und .

ihr wurd�n Beratungen gepflogen Ialls von uer Politik diktierte' Haltunz

ter wie auch «:rschü�ternder �rlebn.issê ueber die Lippen kam ein leises Aech �.Ie unsere vitalsten Interessen.�etr�ffen, �ussoli�is naco Kräften ausgenutzt
Aus Anlass semes Todes wIrd emer zen, Dann wurde der Strom ausgeschal '�trMeg�et auch dort - SO�l... bei uns Eitle Zelt lang machte sich der Wati­

der entsetzlichsten [ustízmcrde wieder tet, und der Knabe war tot. S�I oi1a.tel1, die strassen sind unpas- kan sogar Hoffnung, mit Hilfe Mussa,

ausgegraben, der je die Oeffentlich EI st nach langer Zeit kam die Wahr sler�ar, eine .Ausbesserung der Stras Iinís die roernísche frage loesen zu

keit i� Erregung ver?etzt hat. Es han- heil an den Tag .. Die Zeitungen brach
sen In der lmm�r noch. ,anhaltend�n können, �ndem der Fascío ihm einen

deU sích u� Verur.te.l1uLlg l�m Tode t�1J spaltenlange Berichte, und es gab �genp:nod'! v�n muuizlpaler Sejte Landstreifen von der Peterskirche bis

auf Ornd eines Inõíztenbeveíses. lniernanden, der nicht im heissen Mit. I:L ut1denkb�r, d .. s�alb haben die d?r. zum Meere zugesteende der die volle

fin fünfzehnjre�rige.r Knade war ei- geíuehl an den Knaben dachte, der ���n Kolonisten die ':'ersamt!1lul1� ein' Souveränität der Papste�Wiederherstell­

nes Sel1;ltags "mít eitlem Kamerad sein Junges leben auf so entletzliche
e. uten um zu �eraten wie dle�er, te. Aber offenbar hat die Kurie das

war versch.wunde�. Drei. Woc!len spã Weise hatte lassen muessen. Des Tvtge a�e\ �erke�.r hindernden Kalamitzet A.f1lehnun�sbednr�nis d�s Faszismus an

ter íaud man eme Leiche 111 dem glaubte, dessen Leiche man im fiuss-Ia ge.o en werden kann. �ur dures die katholische Kirche überschätzt, so­

Schlann des fluSses, �ie SCbo.n 30 �eit schlamm. gefunden zu haben meinte, gem�I��amesOZusam�enarbe1t�l1, durch fern nicht JYlu�solini; der ja nicht ím«

verwest war, dass die Oesicatsaüge tauchte tu Portsmouth auf. Es "ar al persgnt IChed pfer. konnen .MI.ttel ange mer das richtige Augenmass besitzt

nicht mehr zu erkennen waren. Die les genau so gewesen wie der Aoge ,:en e wer en, die es ermogltchen die seine Selbstandlgkeít überschätzt. Je�
Eltern des verschwundenen Knaben �e schuldigte erzeht hatte. Als der K,.me �lngethretedne Verkehrsstock�ng vorue. denfalls bai die Erörterung der rõml­

síchtígten die gefundene Leiche. ent-, rad ihn verliess, war er munter im erge en zu beheben. Eine zu:�uhr sehen Frage damit geendet, dass der

deckten ein Muttermal und stellten Fluss umhergeschwommen und hatte
nach de� Platz, aus fast allen �dte� eDuce- erklärte, fút den Faszismus

íest, das� es die Leiche ihres
.

Sohnes sich dabei so verspetet, dass er w'egen
stressen, IS' sc�on zur Ullmreghchr-elt g.ebe es eine solche �rage im Sinne

selo Der Knabe, der damals mit dem allzu langen Ausbleibens Straft zu be gewGrdelt, es 1st d�shalb. zu begreifen etner Landabttetung uberhaupt nicht,
freunde zum -eaden 2eganlen war, kommen fuerchtete. Deshalb brette er

welln u�sere Kol�nl�ten ln. lobenswer womit er die Errerterung schloss. Da­

ßlusste i�11 also getretet ha�en. Er wur es vGrgezogen, nicht ins Elternhaus �eF Ab�l�ht und ln Ihren eIgenen Inte mit k�hltel1 sicn die Bezie�llng�n schon

de auf diesen Vt!dacht bin. verhaftet. zurueckzukehren, sondern in die weite Vase SIC. zluammentun, den anormalen merkl�ch ab. Dann sah Sich die Kurie

Sofort meldetên Sich zahlreiche Zeu Welt hinauszuwandern' �r Iiess sich er�zltRlssen ent2egen zu treten. genötigt, gegen elie Verfolgung südti,

gen, die die beiden Knllb.!(l .am FlUiS als Heizer auf Einem flussdampfér An· 'It" �IO �I. l�z (lab S. z,: ein beachten� roler und ilo"enische� Priester Ein­

zusammen geseben hat.ten, Sie hatt�n werbe. Als lein Kamerade hingerichtet b
er cs elsplel und �esltlt h�Ht� die spruch �u uheben, �Ie Itntsprechend

beobachtet, wie die belden plötzlkh In warde, befand er sich in einer arade- e�te. $�ras�e, RetorcIda folgt� diesem der Weisung ihrer Bischrefe Religion·
Rtreit gerateil war.en, darauf haU: der ren Stadt, viele hundert Meilen entfernt BeIspiel, mogen IfI�ere Koloniestrusen sunterrlcht und Predigt in der Mutter

eine, in d.m, ,ie mit Sicherheit dCR u,nd erfuhr Ilients yon dieser ganzen
auch !.012tfl. uad e�oe 8�SlerHng U�H. sprache abhiel�en. In den fuzistischen

Angekla2tt:n erkannten, den andernlTragidie der Mis.verständnisse. All er
rer �ertchrßvtrultnlssc wird Dicht 81lett�rn erschienen nunmehr Angriffe

beim ArID gepAckt. Ihn zum fluu hi· sich - meldete" .•ar tS zu spät. Dor
ausbleiben.. geg�n den Kardinalstaatssekretaer aas·

. mbgezerrt und geschrieen: «Jetd wer- Rechtsirrtum liess sien nleht wieder parr., der als erbitterter Oelner eles

fe ich diele tns .a,sscr•• Zwei Menner gut �ache". Ein nnschul4iger Koade fa.zi.mus hin.utellt wurde, w&mit er

und, eine frau �att�1l die_I�1t Auftrltt.w.r luf grausame Weise' vom leben 8.lS0LII.PUIIPEI sich In völligen Oe2ensatz lum Paplte
mil' aubeschea I:Íl1d sc:b.or�SI, dasl sie zum Tode befordert worden nur Illf selbst .elztl. Oér Vatikan bc2nü�le
die l>rohuAg deutlich gehör,t- hztteR.Orund ,inel Indizienbeweises nur weil J â h tu" d

" sich, durch den «O.servator' R.amano.

Der Indizienbeweis "ar also :Iückenlol man nach der ganzen Sachlage ange, aragu a wie er em�n zu antworten, tla•• der Kardinal &tllts-
erbracht. uAd. der Knade wurde ·zum nommeu. hatte, dass dieler' Knabe,' deu bemerke!ls'Ye-rter:t Fortsc�nt iekretaer sicb in keinerlei Oe�e.s.tz
Tode vuurt�tI. .

Tod seines freundes. vefso:!llddet hl' zu. yerzelchnen du�ch. glelch� ZU" Papst� befinde. .on.e�q In linge·

A� T.�e 'Vor .dtr Hlnrichtut:ig noch ben muessen, .
. zeItIge!; Aufstdlen zweier Ga- trültteAl flßvernehmeea nllt ihm ar·

,erslc,",erte er seme Unschuld. Er gab Wenn ein. Dichter diese Oeschiclltt zoliüpumpen nrechstdemlJahn- befte.. Das war für jedeR, der hiren

alles IH, "'aS die Zeugen ausgesagt aur erfunden hätte. ",uerden manwahrl'h f d h d' r 5t
wollte, deutlicb .genug gesagt, denn

un4 beidigt haUen: Er und à�r freu,nd scheifllich ein'wenden, dass 10 leichtsinl
o urc Ie. exas� U. an· wen� der faszillRus den Kardinal Oas

seien zusammen IU� F!usse gegaRgen Ilig wohl keine }mtiz der Welt zu dart Ollkompam.en. deren Ve!•. parti als seinen feind betru�tttte, dann
Unterwegs hret�.en SI� slch-gezaukt und Werke geht, ..,... und doch ist es' Iti treter fur den hieSigen Ort

dIe\War
�Iso auch der Papst. seUl Feind!

gebalgt, aber

elgentt.tch.
nur fm Spass'. d�r nich.t nu

..

r. etne Geschichte, sondern Firmen Bernardo Grubba und Inzwlsch.en hab�n ��. Ueberresle de r

Dt"r at1der� h�tte dIe Oberhand be e�l!e schmer�ltcbe Tah'ache, die sieh Breithaupt & Cia. sind, Populan,
_

des l�alle�IScheti Zcmtr�ms,
kommen und Ihn zu Boden geworfeff. die Richter Immer vor Augeu halten D·· 'b'd})

.

d
dessen fuhrer Sieb lOS Ausland f1ucb,

Enalich habe er sich wieder Bttfraffen soltenl, .

Ie e� en umpen
.

sm ,ten mussten, wenn sie nicht die Freu·

können und nun dem anderen gedroht
,. WIe bereIts erwrehnt, lU der Iden der Verbannung auf einem der

er. werde ihn in den flbss werfen _ � Nrehe des Bahnhofs, dem Stand!ldd�el.1 f'elsen-Eilan�e des M'Íttel�eeres
wie ebelJ Knaben so etwas, sagen. -

U � 't I f' hkt· ort für Autos aufgestellt und'genlessen wollten, Sich dem FasZlSmus

A�er dann .ha_be er flach Hause gehen �rSCU.�rl e ns ru IOn.lbringen den sch'cenen Eindruck �ngesch.lossen ulld Mussolir.ti eine.gros·
fn\.1ssen und Sich von Bob getrennt .

'

.
. -' i)e Manifestation dargebracht, bel wel.

Er hab.e _ihn nic�t �iede�ge�ehelõJ. Als Der}1 iskal der' ��ahrieuge den, dIe
Rua Cl. Tordao macht, eher de� cD�ce» seiner Z�nge i� ei·

nach etn(�er Zelt dIe Lelche.gefund'en hat Instruktion erhalten seine noah mehr zur �elt�ng, be· fI�r .Welse �I' Zuegel schlessen lIess·

wurdMe, sei er� verhaftet uud ln �reuz- Jj f .. �

.'

r
..

'r' :k i- f deuten aber auch 1m wlrtschaft� dIe Im Vatikan nicht angenehm emp,

yerho,r gen?mmen worden Er ha�� ,e ugOls::,e, oe ... IS a Isa 10n lichen Sinne nicht unwesentli. funden werden k?nnte. Das veranla.site
Ihn ",c�t �lede�gesehen. Als n!lch e1l11 der· Fahrzeuge, betreffend, be- ehe .Vorteile f' alle Aut. be-

d�n Papst, endltGh ganz aus seln�r
9ger Zelt die Leiche gefuliiden wunie sonders der Autos bezw. de- . .' u�_. o Zurueckbaltung herauszugehen, die

sei er verhaftet und in Kreuzverhör ren F"ehrer und ihre gesetz- slt.zer,.
dIe he�te I�re,Aut?s von Deuts�hen wie Slowenen u�d Kro·

genommen Worden. Er h�be ausge�agt liche Berechtigung A tos- zu
mIt .leichter Muhe mit Gazol!� a��l1 ,ange!ilchts der. Vorgänge I� Süd·

dass der freund' als- er slcb von th� ...,.
u

'..
•

�pelsen können.und wahrschem tlrol, Görz unci Istnen als schwelgende
getrennt, munter int Wasser er bleiben Idenken, strenger aU5=ZU uben, lich durch die Konkurr�nz be Billigung der faszitltischen Verfolgul1
Aber die Richter hätten ihm nicht a man an kompete�ter Stelle ding'te Verbilligung des "Óazo- gen .empfun�e� wurde. V�r eir'l�r Uie­

glau�e� .wo�len. erfahren hat, dass VIele �Auto- • . •. z�san KommiSSIon von laien hielt er

DIe Hmrtchtung vol.lzogen, und .Au bebitJ':er unseres Urtes· ihre h�s: �It wemger Unkosten als eine Anspracbe, deren Wohlueberleg�·
I!enzeugen, ��hll.dern die herzer!!relfen Autos seIst fahren oder .von

dIes .blsh�r der Fall war.· heft er �adurch betonte, dass er sie

de Szene, wie dIeSer Knabe mit dem ,. .... ,
-

... .

.
. WIe WIr hrerten soll noch gegen die Uebung vom Blatte ablas.

unschudigen Kindergesicht die Tódt:. A!1gehosigen fa�re.11assen, dIe eine dritte Gazóli�pumpe amlEr
wies auf die Einmischung der fls·

sa�gst z� ulltefdrüc�en versuc�te, a�er e�nen Fah
..
r::,che!n (cadernetta) hiesigen

.. p. latz aufgestellt er�
zisiischen Re.gle.ru�g in innerkirchliche

sem geSicht war bleich und sein Bltck mcht besItzen'.. w. Angelegenheiten hm und sprach sein

gläsern. Er wurde mit Riemen auf dem Diese ver�chärfte Instplktion den. cle.denfalls kcennen dIe Bedauern darueber aus, dau die Mit­

el.ektrischea Stub' fest�e5chnallt. tltld ist jedenfall; sehr' lobenswert Autobes�tzer d�rüber nur er- g1ied�r des Ko.n�resses der Katholischen
die Elektroden auf dem abraSierten

"

'

.

. fr�ut sem: ,dIe Konkurrenz Partei MUlsoltnl· auf den Kapitol be.

�ehãdel un� dem naekten BeT b�fes bebt bekanntlich das Geschäft", ,�cht �ätten, anstat� den,.Papst im Va-

Ugt. Der' Direktor des Oefangl'llSSeS
.

. .....---,--� tJkan, Ja dass sie nIcht einmal am ara·

forderte ihn .auf, SiCb schuldig zu be. .

be Pelri gc�etet hätten. Diese Leute

kennen. Im falle des offenen OcstlEAd oedienteß sich der Religion zu politi�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



sehen Zwecken, und das sei verwerflich.
Er beklagte' sich wetter, dass der Ias-
ztstísche Staat nicht einmal. die Rechte Dr. Wictor Konder hat in der ver
des Papstes respektiere, die im italie Mit Autorisation der Kam- hâltnismãssig kurzen Z, it seiner Amts
níschen Garaatiegesetz von 1870 v.er. merräte hat der Superintendent fuebr.rmg bereits eine ganz� Reihe v�n Die Grresse. unseres Vaterlandes
buergt wordeR, seien. Die gegenwärtige I die Distriktsintendenten eine Ane�l�nnun�en' geerntet, Nlc�t n�r In gthãn VQn' der Kultur, und íntellec.
Regierung Italiens habe obne Zweifel an

.. Brasilien weiss man seine Tatigkoít zu tue lien Moral seiner Söhne ab Die
viel Gutes gewirkt, aber auch viel Bö- Verfug:ung gesandt laut =: schatzen; auch im Autlande ist man Ortesse und das Olueck des Einzelnen
ses. «Das wissen die Bischöfe, wissen eher die neugeschaffene Haus- ihn aufmerksam geworden. Ende vorí- hängt vun der guten oder schlechten
die Pfarrer, auch die familienvreter steuer für die Distriktsorte bis gen Monats hat' ihm die õsterreich i väterlichen Schule ab, die er mit den
wissen dies alles únd werden schwer auf weiteres nicht erhoben 'wer sehe Sta�tsre�ierung durch. ihren Ge Augen scuaute und mit der telli'In
geschädigt durch das Staatsmonopol den soll sandten In RIO das Grosskaeuss des genz trank. Die ·gute Schule ist Mora
auf die moraliehe und. �eistige �rzle B °kt hi d ös�erreichischen Verdíeastordens ueber- li�äf, Insfruktíon.; Oerecb.tig.keit, Hy-hung der Jugend. Wir haben bislang erner

_

muss Ie_[ wer en, reichen lassen,' ,_ giene unä Sparsamkeit, Sei sparsam
geschwregen, -um dibt Lage llieShtt.trOChh dass �erh Betrr s�Pherbmtel}.ddent, : ,

kaufe nur das Un erlaessliche im Le
zu verschlimmen, a er unser 1 se -

WIe w r cer en, S)C eson ers "" ' ,,'. '0' �. • ben, ..das Bes te tn-Qualitaet. und rea-
weigen ist falsch ausgelegt. word�n ..» für die ',AHsserkraftsetzung der � !'g lem Wert. Fclgllch; so wie die Zaeh
Auf das _E�ho dieser Rede Im íaszístí- betreffenden R'esolution. :

.. die Dr. Prit� Jf eiss ,!'ie eine gute: Pflegé' b7noetigen; brau
.sched Blatterwalde darf man .gespannt di S h 'ff' der 1"1' �� .' Praktz'scher .Ar.";'t

.. 1:h,etlLa!lhe, Koerper Kopf und Haare.: sein! '. . I' ',; Ie. c a ung er flaus?�t;uer '" Retnliehkelt und Pflege. De3 balbbes;�II:nrp�e, bemueht 1
hat.i -, Chirurgie und 'benutze die' (',Pe�roli!)a Minancora" das--------..........--

.,; . :C .. , ".
Geburtshilfe idealste Haarwasser �st. mikrobentoe-

,WO ist das· (i,lütk· de�' "�r··-.a··�·>-·[····
..

·ú·a···�····
..

·m·;
..

�·I:�t--��-;-_·- .
6pr"hsIu�::;u�o:t2 fi. 4-5

�.
• :��p..�pn:�,�:��:�if�l�:w�,��.�g_�'�icfra��n1�

,

� a [n �o �f •
.

li ,

.

"'. ;. '; i, •
"I c.

• :•••••••• ; :.:.� , .. Ju�ken der Hi,r�s�halhä,ut�hel1. Der!' .

S·..··, . 'j', .' I.
h

' .
.
,_' geprillte Bebammensehwester

'

.

.

",,', Gebrauch von,�19IgeQ Wochen; lasseall.lndem. eSl!z.zweler In, Sl� ver�l '.
':.'

I II· f L h' '1I tlas.Haar· wieder sebwarzstárk, ge-mgter Oãrtemín c\�I,11, de�' Liebe. 1:1 hat' sich mit Bewillig�r1g der Hy. ntel Igen �n
.

e P] ng�n wellt lebhaft -und. glrenzend werden.nerhalb �es Hauses �n� I� dem ::� gíened,ifekt,ton voo [oiaville hier�tr. mit guter ..Schulbildurig such Verhütet Sçhinnbildar'!l�, }md das da.�I?men .Im Garten .Ie e�s. e�e sy Platz, 'im Hause neben ,Café Naclo' zum sofortigen Antntt ,
uernde Grauwerdes ohne gefaerbtIISle.rt die OlkueCksellgke�t .und hdf� na I", niedergelassenund dbernimmt zu. ..

'Retnolâo Rau zu seit) Jeder flascbe .Petrolína Minan .

.
zweite veryoll oml11net

.' � e mner a. jeder Zeit Entbindungen.
'.

,
.
cora" ist Oebrauc�s�nweisung bei ge.des matert�neqJ�onfor�s, d�r Moralt

'.
• �.. geben- aus der, man ersehen, kafintãt, der Htngebung fur dlo. Kinder ;� , : :

wie 'd�ss Haar'· spiegelnd, treckendenGarten und der GesundheIt.
•. 10' 1hI

-

� � 1
.

1T .

.

P oder feucht erhalte.n werdenn. kann.
Wenn diese f�JlItJ v�rr-'an�el, s�ch JE�alI1l <WC !SClUle _. �ClUl1lll C JJaraO'lUl al Elh�Ulich �n. �er p�armac� Mi-

'alles Trau'm und Mrertyrtúm. Wie son . . �. - ,& ( ",ancora ]ofnvll!e, In allen gute�;-A,.e-
'man Unl den Beli�iz

.

sCillch teuren Sobulfe,s� th,eke�; Drog�rlen Pct.r, fumhandlun.Göttin ·grresster Wohltat garal1Ueren? -
'

i" :I.' ,1/;;)' gen "nd Barblersa!on� In Jara�u�. 112
Dadurch dass man sich sofort "Miner "'111 . "�.' .Apr " .;8(7 Dt�d. durch dIe Post 48$000"

"

.' ����;�s�D!C�::f\::;e�t:m v��t��f�c��s Beginn morgens «) Uhr I�f de. festplatlt bei der Schule., .

.

: _.": _

: :., �
.. ····�7·····_····

':;, ,finder der be�ühmte� ,,�i��ncoral( mit .... ,r

Chops'{Jfide," 'Losbtl,de, Katflebdde, ,Spiessbraten: faDQQPDCIGCIDDGáaaaaa_aaaaaaaaa_aatrtder .�urch .10 JAhren unzahltge frauen Ausmarsch der KQJder.; SpiJle, Belustigungen uael �eigen dcorselben. � g, Carl Scholz I
. :��lInett .ur�eA . und� (oft�aJ) Op,:ra� f --

• '..

f'r. die SchulkiAdcr Kaffee und ,Kuchen freI. g '. "

.

.

. • "-'.
a

Honen verilutete ,alte Leiden bellte
.. '

'. 'B Tltrar.zf . litftl'mOlo I
.",as ihr«; glil11êt_1iten Atteste bêstätigen. Abei:Jds fackclzunf. 8 Uhr: S..inn dts g ',Jllrsguá g
EIn Kaufmann aus dem OrOlshandelt '. .' . ..... ... B .

d
.

h h
..
' Õ.

J' ·11·d .' neduld und rio. ff-. LJ " te,· II ,. ., , ti " II. ..u 'e fi .. D steht Je erzeIt aue nac auswerts aIn otnVI e ess�n v. .

.

'

. -
. B' '.

'

lo."; V· 1:" &11
.

,af t h- ft· aren wurdé von i Sal Buh." .

a
..

" ...ur ' erlub�ng. . e�ei��n a�ä���i��ide: �it nur 6, fia �. .'
OD •. §, Im Hausl! täglich TO'; 9·12 Vormittag II•

", ,scherf b�freít. 'AI�ê., O?pres!lfc.hkeiteen ., . lo Jungmädc.�erichor; �ie is� _.(loch. die Erde so
..

schön. ,aaaaDDaaaa?a:aaaDCHIaaaaaaaDD'D�IIDCI.verursacht durcll "unreo:elmasslge R, ' .. -,
. 2. Theaterstuck der Kmder mIt Relgen: Das Marchen.. . .'. ., :� .

gelri H�m6t�hoide� 81ut�turi �eilt. ma?,p H O fi' ·ft ft M M' '. 3....Jungn'l<ed�henchor: �rüh morgens wenn die iI.äh,ne krähn '

.

(wenn sie he,Jbar Sind) �It "M.tnervi(13 li ' ;'.. I 4.' Blumenretgen der Kinder.
.

.

"

-- ' Z� h�ben in de�. fabnk IIMtnancor�' .. ': 5·' Theaterstück der Jung�redclíen: Mredchen von heute.
D II .

h L bJOlll,vllle und l� den ,Apo�heken In
5. Jung1?lädchenchor: Gmg den Weg. r. .·larln O O O

Jaraguá. "" Danach Tanzkramzchtn. ;:'_ Eintritt Erwachsene Rs. 2$000 Advoglltlo
............ , __ ._., �.•.........: ó......... �

Der Jo,·.,."d
. Rua Conselheiro Mafra 44. ,

\
.

Onj�II· dCI.r(h' ßtIto� ,

" > ••••••••� , ••••••••• ó , --

� :
••••••• ;.................................

I
_. J o I N V I L L E -

.
Vorige Woche e�eig':1ete sich , Sehul:fest. Schlachterei '

A

�m Unfall verursacht durch ..

"
"

ein Auto, dessen Opfer Herr Morgen findet. anf dem' Sehulplatz ,vtekrlk!"uft wGird h"srotforl't. dSeChl,,!-cohl!enfl': T·· bt' g�
erlfche.

'B M C 't b·· d . .
.

··'0 mI eIDem esc a, n f". Ue I �.....
'.. e�er a':ls. un y a wur �. der evangel..Sch�le em fest.�u uns, guenstig gelegen mit guter KUDaBcba�t �

.' . .

'
.. ..:-.�r_o.. .ÇluckhcherWeIS�, U)ar�n dIe teq der .Schute sta�t.

. , , Aufragen 'un�er "Schachterei" vermIt ab W.lrtsch,aftefl�, dH� auch
Ver1et�ungen dIe Herr Meyer .. Es Wird. d�rt Chops- �os- u_IIKalf, teit die, GescbreftBst'elle diesel Blattes etwas 1m Geschäft mIthelfen
erhielt, nur leichter Natur" so ;�j��:e��d �:l�:����:en�:�en� .er

e
,' __ , _ __ ._ _ �_ kaun wird fu�r so�ort ges��ht.

dass, �r· wIeder· ganz h�rg�- AbeRds fackelzug. lJ.nd llnter,hal· aDO_aaaaGlaaaa_:KICIaaaaaa_�II_aaDal2a\ '. Auskunft gIbt dIe RedaKtIon
stellt 1St. Der Unf�U. wurde 1�- t�ngsabend im Sar.on Buhr! , 8DI Die V�rlobung unserer Tocb. Io§dleses Blattes, '

. denfalls durch Unachtsm'keIt Oss Progràmm ln der' 6etreftendel:! 808 ." .' .

. .,

lall
.

.. ..
verursucht, wobei, ,man;,�nicht A�zei�e. is.� recht rei�hhaltig worauf iDe

tet EI!y tut H��rn :t,l.vin gaS' Cl�b. TeutoD...a
weis ob Herrn Meyer selbst w;lr die AufmeksalDkelt unserer ,Leser gaa lfadlIch bec�hren. wir uns laI; .'

.

8 Ab'ld 'd b t ff d A t·
besonders lenken. a ! hierdurcb ganz ergebeust an- a_i; Sonntag den 2 fi

o er· en. e re en en u ('- '

'. Qag _

.
.

B'1i
,

,

lenker die Schult trifft.
I ' ;.-.�

__

:
•• __••

:
: __

:
__ ••

; �I �u:�;�e��t�SeI und. "rall 1:1 li E]� 5.1\ M M L O.N G
,U.na.1aubl,ir.. h i
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